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POTENCIAL PRODUTIVO DE DOIS CLONES COM APTIDÃO À FRITURA 
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 A preferência do mercado nacional de batata é por cultivares de alta produtividade de tubérculos de 
película amarela. Por outro lado, no Rio Grande do Sul predominam cultivares de película rosa, as quais, no 
entanto, carecem de qualidade de fritura, especialmente quando produzidas no cultivo de outono. Neste trabalho 
objetivou-se avaliar o potencial produtivo de dois clones em comparação com as principais cultivares de batata. 
Foram avaliados os clones em quinta geração de seleção do programa de melhoramento de batata ‘F63-10-07’ 
(película rosa) e ‘F63-10-13’ (película amarela), que apresentam características de qualidade de fritura, e as 
cultivares (testemunhas) Agata e Asterix. O experimento foi conduzido no outono de 2014, na Embrapa Clima 

analisadas a massa total de tubérculos (MTT), a massa média de tubérculos (MMT), a massa de tubérculos 

Para MTT, os clones F63-10-07 e F63-10-13 formaram grupo superior aos grupos constituídos isoladamente 
pelas duas testemunhas. Quanto à MTC, cada genótipo formou um grupo, e os dois clones foram superiores às 
testemunhas, com destaque para ‘F63-10-07’. Em relação à MMT e PMC, o clone F63-10-07 foi superior aos grupos 
formados por ‘F63-10-13’, ‘Asterix’ e ‘Agata’. Com base nos resultados deste trabalho conclui-se que os dois clones 
estudados apresentam potencial produtivo superior às cultivares Asterix e Agata, com destaque para o clone F63-
10-07.


